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Manual do Professor Visitante

Manual destinado a orientar os professores que acompanham turmas escolares em visitas agendadas ao Salão de Exposições da Seara da Ciência da Universidade Federal do Ceará.





Apresentação
O Salão de Exposições da Seara da Ciência da Universidade Federal do Ceará tem o objetivo de despertar o interesse e o entusiamo do público visitante, principalmente dos mais jovens, pela prática das ciências. O espaço contém mais de 50 experimentos interativos, um palco para shows de ciência e um parque com brinquedos educativos. O Salão está aberto de segunda a sexta para o público em geral e para visitas agendadas de turmas escolares.
As escolas podem agendar visitas que serão acompanhadas pelos monitores da Seara. O agendamento deve ser feito através de formulário disponível na página da Seara ( http://www.seara.ufc.br/agendamento/). O espaço comporta turmas de até 80 visitantes. A turma deve ser acompanhada de pelo menos um professor ou professora. Uma visita agendada dura cerca de uma hora e termina com uma apresentação do show de ciências. 
Cada experimento tem ao lado uma descrição abreviada e instruções de uso. Os monitores são orientados a deixarem os visitantes usarem livremente todo o material exposto e só intervirem em casos de risco ou se forem solicitados pelo visitantes. Como os experimentos são interativos, a regra principal é deixar os visitantes à vontade para usá-los livremente.
Este MANUAL serve para o visitante, principalmente o professor que leva sua turma, conhecer antecipadamente o que vai encontrar e programar sua visita para tirar o máximo de proveito. Quem desejar ter mais informações sobre algum dos experimentos é orientado a visitar uma página da internet onde a maioria dos experimentos está descrito com mais detalhes técnicos, históricos e teóricos. 
Seja bem-vindo ao Salão de Exposições e não esqueça que o lema é:
É proibido não mexer.

EXPERIMENTO: A BRAQUISTÓCRONA
Descrição do experimento:
Temos três rampas com formas diferentes e o experimento consiste em soltar, ao mesmo tempo, uma bolinha por cada rampa e observar qual delas chega mais rápido ao pé da rampa.
Uma das rampas tem a forma de uma reta, portanto é o caminho mais curto entre as duas alturas. Outra rampa tem a forma de uma curva chamada cicloide. A terceira rampa tem a forma de uma hipérbole que começa quase vertical. 
[image: ]
Como fazer:
Coloque as bolinhas no ponto mais alto, uma em cada rampa. Acione a alavanca que solta as bolinhas simultaneamente e observe como elas deslizam pelas rampas. A queda é extremamente rápida e você talvez não consiga observar as bolinhas durante o movimento. Para saber qual foi a bolinha mais rápida você usa o mecanismo com uma cantoneira no pé das rampas. Coloque a cantoneira de forma a ser derrubada pela bolinha ao chegar ao final da queda. A bolinha mais rápida vira a cantoneira e fica separada das duas seguintes.
Desta forma, você saberá qual bolinha desceu pela rampa mais rápida.
Extras:
A curva que corresponde ao menor tempo de queda é chamada de braquistócrona, palavra que vem do grego: braquisto = menor, cronos = tempo.
Para saber qual é a rampa que corresponde à bolinha mais lenta, repita o experimento apenas com as duas bolinhas que chegaram após a mais rápida. 
Para uma descrição detalhada deste experimento, com sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo. 
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/braquistocrona/braquistocrona.html     
	





	

	EXPERIMENTO: TEOREMA DE PITÁGORAS                  

Descrição do experimento:
Experimento que ilustra o famoso Teorema de Pitágoras que diz: “o quadrado da hipotenusa de um triângulo retângulo é igual à soma dos quadrados dos catetos”.
A caixa quadrada cujo lado é igual à hipotenusa é preenchida por 25 blocos iguais. O experimentador transfere esses blocos para as caixas correspondentes aos catetos e verifica que uma fica com 16 blocos e a outra com 9 blocos.
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Como fazer:
Basta inicialmente colocar todos os 25 blocos no quadrado correspondente à hipotenusa. Depois vai transferindo os blocos para os quadrados dos catetos. No final, os quadrados dos catetos estarão preenchidos com 16 e 9 blocos, utilizando todos os blocos que preenchiam o quadrado da hipotenusa.
O mesmo resultado pode ser obtido usando outras figuras para as caixas, como triângulos ou hexágonos. 
Extras:

Sendo A e B os comprimentos dos catetos de um triângulo retângulo e sendo C o comprimento da hipotenusa, o Teorema de Pitágoras diz que:
                                                               A2 + B2 = C2
No experimento, a área correspondente ao quadrado da hipotenusa é preenchida por 25 blocos de madeira. Portanto, o comprimento da hipotenusa equivale à soma dos comprimentos de 5 blocos. Isto é, a hipotenusa mede 5 unidades (blocos).
Um dos catetos fica com 16 blocos, logo, seu comprimento equivale a 4 blocos. O outro cateto fica com 9 blocos, logo, seu comprimento é igual a 3 blocos.
Portanto, verifica-se que     42 + 32 = 52, concordando com o Teorema de Pitágoras.

Para uma descrição detalhada deste experimento, com sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.

http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/pitagoras/pitagoras.html
	



	



EXPERIMENTO: TORRE DE HANOI
Descrição do experimento:
Esse famoso jogo foi inventado em 1883 pelo matemático francês Edouard Lucas. O modelo original consistia de três torres, uma delas contendo uma pilha de discos ordenados pelo diâmetro, com o maior deles na base. O desafio do jogo é transferir todos os discos para uma das torres vazias, movendo apenas um disco de cada vez e nunca colocando um disco maior sobre um menor.
Como fazer:
[image: ]
Na montagem usada no Salão, temos uma torre com 5 discos. O visitante pode optar para resolver o problema com todos os 5 discos, ou pode usar inicialmente apenas 4, 3 ou 2.
É fácil mostrar que o número mínimo de movimentos para passar N discos de uma torre para outra (usando uma terceira torre como auxiliar) é 2N – 1. Logo, para transferir os 5 discos por completo serão necessários, pelo menos, 25 – 1 = 32 – 1 = 31 movimentos.
O usuário deve contar o número de movimentos que vai fazendo para ver se ficou perto do mínimo.
Extras:
O uso ideal desse experimento implica em achar uma estratégia para transferir todos os discos usando apenas o número mínimo de movimentos necessários. O visitante pode começar com um número menor de discos para alcançar algum método eficaz de fazer as transferências.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/hanoi/hanoi.html

   



EXPERIMENTO: CARCARÁ EQUILIBRISTA
Descrição do experimento:
Um carcará de fibra se equilibra pelo bico em uma coluna de metal. Esse experimento ilustra o equilíbrio estável de um objeto pesado apoiado em apenas um ponto.
                                   [image: ]
Como fazer:
O visitante pode tocar nas asas do carcará e observar que ele balança, mas não perde o equilíbrio.
Esse experimento ilustra o equilíbrio que um objeto pesado alcança quando seu centro de gravidade está abaixo do ponto de apoio. No caso desse modelo de carcará, as asas são bem pesadas e fazem com que o centro de gravidade do modelo fique bem abaixo do ponto onde o bico está apoiado.
Extras:
Este experimento pode ser reproduzido em sala de aula ou laboratório com figuras recortadas de papelão, por exemplo. O importante é que as partes mais externas sejam pesadas e fiquem em posições bem abaixo do ponto onde o objeto está equilibrado. Os alunos podem tentar variações com figuras diversas.
O professor deve aproveitar esse experimento para fixar os conceitos de centro de gravidade e equilíbrio estável. Os alunos devem tentar equilibrar no dedo objetos com vassouras e réguas, observando que quanto mais alto a parte pesada mais fácil conseguir equilibrar o objeto. No entanto, nesses casos o equilíbrio é instável e exige que o experimentador mova sempre o dedo.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/carcara/carcara.html




EXPERIMENTO: TUBOS SONOROS
Descrição do experimento:
Doze tubos cortados em comprimentos calculados para que cada tubo emita uma nota musical de uma escala, sendo sete de notas naturais e cinco de sustenidos. As notas são emitidas percutindo as pontas inferiores dos tubos.
	Como fazer:
Um tubo aberto emite um som, quando golpeado, cuja frequência depende do comprimento.
No caso dos tubos deste experimento, o tubo mais longo tem um comprimento que corresponde à emissão de uma nota DO, com frequência de 132 Hertz.
Os demais tubos emitem as outras notas desta oitava, inclusive os sustenidos, completando as 12 notas harmônicas.
Para corresponder ao teclado de um piano, os tubos brancos emitem os tons naturais e os tubos pretos emitem os sustenidos (ou bemóis).
Como os tubos são abertos nas duas extremidades, a onda estacionária que se forma dentro deles tem sempre um nó no centro do tubo e dois anti-nós nas pontas.
Portanto, o comprimento de cada onda é o dobro do comprimento do tubo correspondente.
O visitante usa um percursor de plástico para golpear as pontas inferiores dos tubos e emitir as notas. Uma tabela ao lado do experimento ensina como tocar algumas músicas simples.
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Extras:
Este experimento pode ser reproduzido em sala de aula ou laboratório com tubos mais baratos, como por exemplo, tubos de papelão usados para transportar painéis. O professor pode aproveitar esse experimento para fixar os conceitos de frequência, comprimento de onda e tonalidade musical. 
É recomendável convidar um aluno que saiba tocar algum instrumento para tocar músicas conhecidas.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/tubossonoros/tubossonoros.html






EXPERIMENTO: CONE ANTIGRAVIDADE
Descrição do experimento:
Um cone de madeira se desloca em uma rampa aparentemente contra a ação da gravidade. 
                                                  [image: ]
Como fazer:
O visitante deve, inicialmente, verificar que se o cilindro for tirado da posição A e colocado na posição B, volta naturalmente para a posição B, sob a ação da gravidade.
Mas, se o cone duplo for tirado do ponto A e colocado no ponto B, também volta para sua posição original, aparentemente se deslocando contra a gravidade.
Na verdade, o centro de gravidade do cone duplo fica em um ponto abaixo da rampa em forma de V. Ao ser colocado na posição B, o centro de gravidade sobe relativamente para uma posição mais alta do que aquela que tinha  no ponto A. Por essa razão, ele volta para o ponto A.
Extras:
Este é mais um experimento que ilustra as propriedades do centro de gravidade de um objeto. 
Como está explicado no link abaixo, o cilindro e o cone duplo deslocam-se sob a ação da gravidade de modo a mover o centro de gravidade de uma posição mais alta para uma posição mais baixa.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/conecilindro/conecilindro.html






EXPERIMENTO: LUZ POLARIZADA
Descrição do experimento:
Neste experimento, um par de polarizadores é usado para demonstrar os efeitos da polarização da luz. Uma fonte de luz comum, não polarizada, ilumina inicialmente um polarizador cuja direção de polarização é fixa. A luz que passa por esse polarizador é polarizada e incide sobre outro polarizador cuja direção pode ser mudada pelo experimentador. 
                                                      [image: ]                                  	                              
Como fazer:
O visitante liga a fonte de luz e usa uma pequena manivela para orientar o segundo polarizador que fica mais perto dele. Deste modo, verifica que existem duas posições perpendiculares entre si em que a luz é totalmente bloqueada ou passa livremente. 
A seguir, usa as várias placas de material transparente disponíveis e coloca-as entre os polarizadores, observando os efeitos coloridos que são obtidos. Girando as placas, as cores mudam.
Extras:
Este belo experimento ilustra as propriedades a luz polarizada e seus efeitos. O primeiro polarizador polariza a luz branca não polarizada em uma direção fixa. Na montagem, essa direção é indicada por um traço na borda do polarizador fixo. Deste modo, a luz que chega ao segundo polarizador é “analisada”, isto é, só passa por completo se as duas polarizações tiverem a mesma direção.
Como explicado no link abaixo, alguns objetos transparentes, como certos plásticos e fitas adesivas influem na direção de polarização da luz, gerando cores diversas.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/polarizada/polarizada.html




EXPERIMENTO: TRANSFERÊNCIA DE ENERGIA
Descrição do experimento:
Esta é uma montagem para demonstrar como a energia pode ser modificada e transferida. O visitante usa uma bicicleta fixa para gerar energia de movimento, a partir de sua própria energia biológica. Essa energia move um gerador que produz uma corrente elétrica que é transportada por fios até um motor acoplado à roda de outra bicicleta sobre a qual está um boneco ou um modelo de esqueleto. O motor faz o processo inverso, transformando de volta a energia elétrica recebida em energia de movimento, acionando a bicicleta com o esqueleto.
	Como fazer:

Tudo que o visitante tem a fazer é subir na bicicleta desocupada e pedalar. 
Como é inevitável que exista atrito no sistema como um todo, talvez seja necessário começar pedalando vigorosamente para vencer a inércia.
É importante observar que os pedais ficam bem mais “pesados” quando a roda da bicicleta com o esqueleto começa a girar. Isso mostra que a partir deste instante a energia está sendo transferida e exige maior esforço do experimentador. O professor pode aproveitar essa observação para apresentar a seus alunos uma noção da impossibilidade de um “moto contínuo”, isto é, um artefato que possa gerar energia do nada.
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Extras:
Este experimento é um tanto elaborado para ser reproduzido em sala de aula ou no laboratório da escola. O professor pode, no entanto, filmar a experiência com seus estudantes e discutir com eles, posteriormente, como ocorrem as várias trocas de energia no experimento. É recomendável deixar que todos os alunos façam as pedaladas, pois as trocas de energia ficam mais evidentes quando o experimentador participa com sua própria fonte de energia biológica.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/energia/energia.html






EXPERIMENTO: CURVA DE GAUSS
Descrição do experimento:
Esta é a curva que melhor descreve a forma como se distribuem os processos naturais aleatórios. Também é chamada de “distribuição normal”. 
Neste experimento, a curva de Gauss é formada, aproximadamente, em um Tabuleiro de Galton com centenas de bolinhas que caem através de fileiras de pinos.
	Como fazer:

O visitante começa juntando todas as bolinhas no lado superior do funil. 
Depois, inclina o tabuleiro deixando as bolinhas passarem através do funil para a região dos pinos.
Se as bolinhas ficarem presas no funil basta acionar uma haste que elas vão se soltando.
Quando todas as bolinhas passarem pelo funil e pela região dos pinos, deverão se distribuir na base do Tabuleiro apresentando uma forma aproximada da Curva de Gauss.
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Extras:
Este Tabuleiro foi inventado pelo matemático inglês Francis Galton, primo de Charles Darwin. 
Quando uma bolinha atinge um pino tem uma chance de 50% – aproximadamente – de cair para a direita ou para a esquerda. Deste modo, as bolinhas vão se espalhando aleatoriamente e acabam formando a distribuição normal mais provável na base do Tabuleiro.
A qualidade da aproximação entre a curva teórica e a forma obtida depende do número de bolinhas. Neste experimento, o número de bolinhas é relativamente pequeno para que o processo não leve muito tempo. Por esta razão, a concordância com a curva teórica é limitada.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/curvadegauss/curvadegauss.html





EXPERIMENTO: ONDA DE PÊNDULOS
Descrição do experimento:
Uma fileira de pêndulos com comprimentos ligeiramente diferentes oscila em conjunto exibindo várias formas de figuras. 
                                 	[image: ]
Como fazer:
O visitante usa uma espécie de gaveta para acionar todos os pêndulos simultaneamente.
Depois, passa para a parte lateral do experimento para observar as figuras formadas pela onda de pêndulos.
A figura abaixo mostra algumas das configurações da onda de pêndulos.
                                 [image: ]
Extras:
Este interessante experimento aproveita a propriedade de um pêndulo simples ter sua frequência de oscilação dependendo apenas do comprimento do fio de sustentação. 
Os pêndulos deste conjunto foram ajustados de modo que cada um tem um comprimento ligeiramente maior ou menor que seus vizinhos. Isso faz com sua frequência seja ligeiramente diferente das frequências dos vizinhos. Deste modo, o conjunto toma a forma de figuras que vão variando enquanto os pêndulos oscilam.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/pendulos/pendulos.html



EXPERIMENTO: VELOCIDADE DO SOM
Descrição do experimento:
O visitante produz um som forte e rápido na ponta de um tubo flexível de 170 metros de comprimento. Sendo a velocidade do som no ar 340 metros por segundo, este som leva ½ segundo para percorrer todo o tubo e voltar para o ouvido do visitante na outra ponta.
                               [image: ]
Como fazer:
O visitante aproxima a boca da ponta de entrada do tubo e emite um som alto e curto (por exemplo, um “ALÔ”!). Depois de cerca de 0,5 segundos esse som chega a outra ponta do tubo e é ouvido.
Extras:
O som emitido na ponta do tubo viaja através dele sofrendo múltiplas reflexões. Neste processo, o som perde bastante intensidade. No entanto, se a intensidade do som emitido for suficientemente forte, ele ainda chega bem audível na outra ponta. 










EXPERIMENTO: EMPUXO E FORÇA CENTRÍPETA
Descrição do experimento:
Quatro tubos estão sobre uma plataforma que pode girar em torno de um eixo central. Os tubos estão inclinados, com os lados perto do eixo mais baixos. Dois tubos estão cheios de água e os outros dois contêm apenas ar. Bolinhas de vidro e isopor estão distribuídas nos tubos, como vemos abaixo. 
                              	[image: ]    [image: ]
Como fazer:
O visitante deve notar, inicialmente, as posições das bolinhas de vidro e isopor quando os tubos com ar ou água estão parados. Observe, principalmente, que a bolinha de isopor flutua para o alto do tubo com água enquanto a bolinha de vidro fica no fundo do tubo.
Quando o usuário faz girar a plataforma, ambas as bolinhas sobem nos tubos com ar. Mas, nos tubos com água as bolinhas invertem de posição: a bolinha de vidro sobe e a bolinha de isopor afunda!
Extras:
Este interessante experimento ilustra dois importantes conceitos da Física: o Empuxo, que age sobre corpos imersos em líquidos e a Força Centrípeta, que age sobre corpos em movimento de rotação. 
Como explicado no link abaixo, como os tubos estão inclinados com a parte mais baixa do lado do eixo central, as duas bolinhas ficam no fundo quando estão em tubos com ar. Mas, o empuxo consegue levar a bolinha de isopor para o alto do tubo com água parado. O comportamento mais inesperado se dá com a bolinha de isopor no tubo de água que gira.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/empuxo/empuxo.html



       
EXPERIMENTO: CUBO SOMA
Descrição do experimento:
Este quebra-cabeça clássico consiste de sete peças que devem ser usadas para formar um Cubo.
                [image: ]    [image: ]
Como fazer:
O visitante deve usar todas as sete peças vistas à esquerda para formar o cubo 3x3x3, visto à direita.
As sete peças são todas diferentes, mas, duas delas são imagens de espelho uma da outra.
Extras:
Este interessante jogo foi inventado em 1933 pelo matemático dinamarquês Piet Hein.
Note que as peças são formadas por 27 cubinhos colados, correspondentes aos 27 cubinhos necessários para construir um cubo 3x3x3. 
O nome do Cubo se refere à droga usada pelos personagens do romance Admirável Mundo Novo, de Aldous Huxley.
Além de formar o Cubo Soma, as sete peças podem formar inúmeras outras formas de objetos geométricos. Ao lado do experimento são mostradas algumas formas interessantes que o visitante pode tentar montar usando as sete peças. 







EXPERIMENTO: IMAGEM REAL
Descrição do experimento:
Experimento para ilustrar a formação de uma imagem real por um espelho côncavo
                                                        [image: ]    
Como fazer:
O visitante vê o sapinho e tenta pegá-lo com os dedos. Não consegue pois o sapinho é apenas uma imagem real de outro, feito de plástico e escondido dentro do conjunto de espelhos curvos.
Extras:
Uma imagem real é uma imagem formada por raios de luz que se refletem em um espelho côncavo e convergem para uma região do espaço.
Esse tipo de imagem é diferente da imagem corriqueira que vemos em espelhos planos, que é uma imagem virtual. Na imagem virtual, os raios de luz divergem ao se refletirem no espelho plano.
Sendo realmente formada por raios de luz, a imagem real pode ser projetada e parece bem mais tridimensional que uma imagem virtual. 
A figura abaixo mostra os caminhos dos raios de luz que saem do objeto – um sapinho de plástico – e formam a imagem real no lado de fora do conjunto de espelhos côncavos.    
          		          	[image: ]                                                                                                                             
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/imagemreal/imagemreal.html



   
EXPERIMENTO: MOMENTO ANGULAR 1:
CADEIRA GIRATÓRIA
Descrição do experimento:
Experimento para ilustrar a noção de Momento Angular. O visitante usa uma cadeira giratória para sentir os efeitos da rotação em seu próprio corpo.
                                                              [image: ]    
Como fazer:
Sente-se na cadeira e apoie-se bem. Segure os halteres em ambas as mãos e peça a um dos monitores para girar a cadeira. Durante o movimento, abra bem os braços e depois feche-os. Preste atenção à velocidade do giro ante e depois de fechar os braços.
Extras:
Quando tratamos de rotações, devemos considerar a grandeza momento angular, que associa a velocidade angular (velocidade de giro) com o momento de inércia (distribuição da massa em relação ao eixo de rotação).
No experimento, quando a pessoa encolhe os braços diminui o Momento de Inércia do seu corpo (aproximando as massas do eixo de rotação). Como o Momento Angular deve ser conservado,  isto é, deve permanecer constante , a VELOCIDADE ANGULAR aumenta e a pessoa gira mais rápido. O contrário acontece quando a pessoa abre os braços: aumenta o Momento de Inércia e a Velocidade Angular diminui. 
                                                                                                                                                                              
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/momentoangular/momentoangular.html



   
EXPERIMENTO: MOMENTO ANGULAR 2:
RODA DE BICICLETA
Descrição do experimento:
Experimento para ilustrar a noção de Momento Angular. O visitante usa a cadeira giratória e uma roda de bicicleta para observar efeitos de variações do Momento Angular.
                                           [image: C:\Users\Evangelista\Desktop\Experimentos Interativos\SALÃO\rodadebicicleta.jpg]        [image: ]
Como fazer:
                                         
Sente-se na cadeira segurando a roda de bicicleta com o eixo na vertical. Peça a um dos monitores para girar a roda. Observe o que acontece com a cadeira durante o processo.
Extras:
O Momento Angular total do conjunto (cadeira, experimentador e roda) deve permanecer constante pelo Princípio da Conservação do Momento Angular. Portanto, quando a roda de bicicleta começa a girar, a cadeira giratória tende a girar no sentido contrário, para compensar a variação. 
Em um helicóptero, a rotação da hélice maior precisa ser compensada. Se não, o conjunto todo, inclusive o próprio helicóptero, tenderá a girar no sentido contrário. Para evitar que isto aconteça existe uma hélice menor, com maior velocidade de rotação, que compensa a rotação da maior.                                                                                                                                                                   
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/ momentoangular/momentoangular.html 



   


EXPERIMENTO: MOMENTO ANGULAR 3:
RODA DE BICICLETA
Descrição do experimento:
Experimento para ilustrar a noção de Momento Angular. O visitante usa uma roda de bicicleta para observar efeitos de variações do Momento Angular em seu próprio corpo.                                                  
Como fazer:
                           [image: ]                  
Segure a roda de bicicleta com o eixo na horizontal e peça a um dos monitores para girar a roda. Tente girar o eixo da roda de bicicleta em várias direções. Observe o que acontece com seus braços durante o processo.
Extras:
Pelo Princípio da Conservação do Momento Angular, a roda girando tende a reagir a qualquer modificação da direção do eixo de rotação. Quando o experimentador tenta mudar a direção do eixo, o conjunto reage criando um Torque contrário que é sentido como uma reação nos braços. É exatamente este tipo de reação que ajuda o ciclista a manter o equilíbrio quando anda de bicicleta. 
Procure relacionar a reação que sente em seus braços com o sentido e a direção do movimento de rotação da roda de bicicleta. Para isto, tente mudar a direção do eixo com a roda girando em direções diferentes.                                                                                                                                                                  
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/ momentoangular/momentoangular.html 



   

EXPERIMENTO: MOMENTO ANGULAR 3:
RODA DE BICICLETA E PRECESSÃO
Descrição do experimento:
Experimento para ilustrar as noções de Precessão e Conservação do Momento Angular. 
Como fazer:
                                                 [image: ]                  
Segure o eixo da roda de bicicleta na posição horizontal e peça a um dos monitores para girar a roda. Solte o eixo da roda de bicicleta quando ela estiver girando com rapidez. Observe o que acontece com a roda a partir deste momento. Note que o conjunto não desaba, apenas se inclina e passa a girar como um todo em um movimento que se chama de Precessão.
Extras:
Pelo Princípio da Conservação do Momento Angular, a roda girando tende a manter a direção do eixo de rotação. No entanto, neste caso o peso da roda atua sobre a corda na vertical gerando um torque que faz o conjunto girar em torno da direção vertical da corda. Este é o movimento de Precessão
O movimento de precessão é muito fácil de ser observado em um pião que gira velozmente com seu eixo levemente inclinado em relação à vertical. O torque feito pelo peso em relação ao ponto de apoio do pião no solo é o responsável por esta precessão.                                                                                                                                                 
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/ momentoangular/momentoangular.html 



   
EXPERIMENTO: CONSERVAÇÃO DE ENERGIA MECÂNICA
Descrição do experimento:
Quando dois objetos se chocam, há troca de energia entre eles. Se toda a energia de movimento (energia mecânica) fosse transferida, o choque seria ELÁSTICO. Se parte da energia é dissipada de alguma forma (calor, som, luz etc), o choque é chamado de PLÁSTICO. Esse experimento ilustra a troca de energia entre várias esferas pesadas em pêndulos alinhados em uma fileira.
                                                          [image: ]
Como fazer:
Afaste uma bola da extremidade e solte. Observe o que acontece com as outras bolas.
Repita o procedimento, afastando duas, três ou quatro bolas simultaneamente da extremidade. Observe.
Extras:
Quando se solta, por exemplo, uma bola da extremidade e ela se choca com a vizinha, sua energia mecânica se transmite pelo conjunto e chega até a bola da outra extremidade, que se desloca.
Se a troca de energia fosse elástica, toda a energia seria conservada e a bola deslocada ao final alcançaria a mesma altura da bola inicial e repetiria todo o processo indefinidamente.
O que ocorre, no entanto, é um choque do tipo plástico, em que o atrito entre as bolas leva a perdas de energia mecânica. Assim, o movimento logo se dissipa e o processo acaba depois de alguns choques.
Soltando mais de uma esfera transfere mais energia e o número de esferas que se deslocam no outro lado é igual ao número de esferas soltas na ponta inicial.                                                                                                                                                                             
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/choqueelastico/choqueelastico.html




EXPERIMENTO: PEQUENA MONTANHA RUSSA
Descrição do experimento:
                                                 [image: ]
Em uma montanha russa pode haver um trecho onde os carros ficam de roda para cima nos trilhos e os passageiros ficam de cabeça para baixo. É claro que a segurança dos passageiros é assegurada pelo parque de diversões. De onde vem essa confiança? Esse experimento explica.
                                            
Como fazer:
Solte a bolinha de ferro na canaleta inicialmente da altura A. Depois, faça o mesmo utilizando diferentes alturas. Você vai observar que, partir de certa altura o carrinho não consegue descrever a curva completa (o “loop” ) e sai do trilho.

Extras:
Você deve ter observado que é necessária uma altura mínima para que a bolinha possa realizar o “loop” sem perder o contato com a canaleta. Qual seria então essa altura mínima? No link indicado abaixo é mostrado, por argumentos de conservação de energia mecânica, que a altura mínima na qual a bolinha deve ser abandonada para que o “loop” seja realizado é igual a  do raio da circunferência.
Isto é, o “loop” só é efetuado quando a bolinha é solta de uma altura que ultrapassa com sobra o diâmetro da circunferência da trajetória na canaleta.
                                                                                                                                                                          
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/loop/loop.html




EXPERIMENTO: BANCO DE PREGOS
Descrição do experimento:
O desafio deste experimento é convencer o visitante a sentar em um banco feito de pregos.
                                	[image: ]
Como fazer:
Na verdade, basta ter coragem e sentar sobre o banco de pregos. Logo vai descobrir que não é tão desconfortável como parece.
Extras:
O segredo aqui está apenas na grande quantidade de pregos que formam o banco e no pequeno espaçamento entre eles. O peso do visitante é distribuído uniformemente entre os pregos que ficam sob seu corpo de tal modo que a força sobre cada prego é pequena.
Outra forma de explicar o resultado desta experiência é considerar a pressão que atua sobre o corpo. 
Como sabemos, Pressão é Força dividida pela área de atuação. No caso, a força é o peso do corpo do visitante, pelo menos o peso acima das nádegas. Já a área é a soma das áreas das pontas de todos os pregos que ficam sob o corpo. Quando fazemos a divisão, verificamos que o resultado, isto é, a PRESSÃO que o visitante sente é relativamente pequena.
Vale a pena considerar o que aconteceria ao visitante se o banco tivesse apenas alguns pregos bem espaçados entre si. O peso seria o mesmo, mas a área das pontas dos pregos seria bemmenor, logo, a pressão seria bem grande e, provavelmente, iria perfurar a bunda do visitante.








EXPERIMENTO: FERROFLUIDO
Descrição do experimento:
Demonstração das formas apresentadas por um ferrofluido sob a ação de um ímã forte.
                                	[image: ]
Como fazer:
Mova a haste que tem um ímã de neodímio na ponta abaixo do recipiente com o ferrofluido e observe as formas exibidas pelo líquido.
Extras:
Um ferrofluido é uma solução coloidal de partículas magnetizadas e muito pequenas. Em geral, o solvente é água e as partículas são de óxido de ferro (magnetita). O diâmetro médio destas partículas é tão pequeno e elas são tão leves que podem ficar em suspensão no líquido sem caírem para o fundo.
Para evitar que as partículas se agregem naturalmente, formando aglomerados que acabam se precipitando, é comum usar um aditivo, em geral um óleo vegetal. Esse óleo forma películas que envolvem as partículas e evitam que elas formem aglomerados.
As formas exibidas pelo ferrofluido sob a ação do imã dependem muito da forma do ímã. No caso deste experimento, o imã é um elipsoide e o ferrofluido mostra pontas agudas que adotam uma simetria em torno da região de atuação do campo magnético.











EXPERIMENTO: GANGORRAS ASSIMÉTRICAS
Descrição do experimento:
Três gangorras, uma simétrica, isto é, com o eixo no centro, e duas assimétricas (eixo fora do centro) são usadas para ilustrar o princípio da alavanca.
                                	[image: ]
Como fazer:
Este experimento deve ser feito por duas pessoas, uma em cada ponta da gangorra, onde está um assento. Brincando nas gangorras do modo usual os usuários vão notar que as gangorras assimétricas exigem maior esforço da pessoa que está no lado em que o braço da gangorra é menor. Quem fica na ponta mais distante do eixo precisa fazer um esforço menor para levantar  quem está na outra ponta.
Extras:
Este experimento ilustra o efeito de uma alavanca. A gangorra é uma haste apoiada em um eixo ou fulcro central. Na gangorra usual dos parques de diversões, os dois lados são iguais. Isto significa que o Momento, isto é, o produto do peso pelo comprimento do braço da gangorra é igual para duas pessoas de mesmo peso nas pontas. Mas, na gangorra assimétrica um braço é mais longo que o outro e quem fica do lado maior tem mais vantagem, pois precisa de menor esforço para levantar o peso da outra ponta.
O professor pode escolher dois estudantes, um bem mais pesado que o outro, e colocar o mais leve no lado maior da gangorra mais assimétrica. É provável que ele possa levantar o mais pesado sem dificuldade.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/gangorras/gangorras.html




EXPERIMENTO: BALANÇOS
Descrição do experimento:
O balanço é um brinquedo clássico que pode ser usado para ilustrar vários conceitos de mecânica. No pátio da Seara, os visitantes podem usar três balanços de alturas diferentes e testar esses conceitos de modo simples e divertido. 
                                	[image: ]
Como fazer:
O visitante pode se balançar nesses brinquedos e observar como o comportamento deles varia bastante com o comprimento das cordas de apoio. Deve procurar o ritmo natural de cada balanço, isto é, achar a frequência natural de cada um. É fácil achar a frequência natural do balanço, a chamada frequência de ressonância. Uma criança, usando o corpo para impulsionar o balanço, logo acha essa frequência.
Extras:
A frequência de oscilação de um pêndulo depende unicamente do comprimento do fio. Não depende da massa que oscila nem da amplitude da oscilação. Essas propriedades de um pêndulo podem ser observadas nos balanços da Seara de forma lúdica e simples.
O professor pode mostrar aos seus estudantes que a frequência natural de cada balanço não depende do peso da pessoa que se balança, depende apenas do comprimento das cordas. Usando um relógio ou cronômetro, pode também mostrar que a frequência de um balanço não depende da amplitude do movimento. 
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/balanços/balanços.html




EXPERIMENTO: ANTENAS PARABÓLICAS SONORAS
Descrição do experimento:
Duas antenas parabólicas colocadas distantes uma da outra e com o mesmo eixo são usadas para demonstrar a convergência de uma onda sonora. Um som produzido no foco de uma das antenas é transportado por uma onda quase plana para a outra antena e converge para o foco da antena receptora. 
                               	[image: ]
Como fazer:
O experimento envolve duas pessoas, uma em cada antena. Cada um pode falar, em voz baixa, no foco de sua antena. O som será concentrado pela antena na forma de uma onda sonora quase plana que é dirigida para a outra antena. Desta forma, o outro visitante pode ouvir perfeitamente o que foi dito pelo primeiro. 
Extras:
O som que sai da boca colocada no foco de uma antena parabólica se espalha na forma de uma onda sonora esférica (aproximadamente). Depois de se refletir na antena o som se concentra na forma de uma onda quase plana que se desloca na direção do eixo da antena. A onda sonora plana se dirige para a outra antena que tem o mesmo eixo e se reflete na superfície parabólica convergindo para o foco da antena receptora onde deve estar o ouvido do segundo visitante.
Para uma descrição detalhada deste experimento, com mais sugestões para uso em sala de aula ou no laboratório, acesse o link abaixo.
http://www.seara.ufc.br/salao/experimentos/antenaparabolica/antenaparabolica.html
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EXPERIMENTO: TABELA PERIÓDICA
Descrição do experimento:
Neste experimento, uma tabela periódica contendo informações sobre os 103 elementos existentes é apresentada aos visitantes. 

Como fazer:
À frente da tabela está um painel com o nome dos elementos em ordem alfabética, excetuando-se os pertencentes à série dos lantanídeos, actinídeos e os elementos mais recentemente adicionados. Nesse painel há botões que, quando acionados, acenderão pequenas luzes no local do respectivo elemento. 
Informações como a representação atômica, aplicação, nomenclatura original, ano de descobrimento, número atômico e de massa atômica podem ser encontradas para todos os elementos da tabela. Além disso, elementos pertencentes a um mesmo grupo (família) estão divididos por cores.
[image: ]		[image: ]
Extras:

A tabela periódica atual teve como base o trabalho de dois cientistas: Julius Lothar Meyer (1830-1895) e Dmitri Ivanovitch Mendeleev (1834-1907). Eles trabalharam isoladamente, mas chegaram a resultados parecidos. Entretanto, o trabalho de Mendeleev obteve maior reconhecimento devido à grande aceitação da Real Sociedade Russa de Química, afirmando que as propriedades dos elementos são uma função periódica de suas massas atômicas. Entretanto, a tabela periódica como a conhecemos não é exatamente a mesma proposta por Mendeleev, mas um aperfeiçoamento realizado por Henry G. L. Moseley, que definiu que as propriedades dos elementos estão relacionadas aos seus respectivos números atômicos, não com suas massas, como afirmava Mendeleev.


EXPERIMENTO: EVOLUÇÃO DA QUÍMICA
Descrição do experimento:
Neste experimento, são mostrados alguns eventos relacionados à história da química, com dados sobre o(s)/a(s) cientista(s) responsável(is) pela descoberta, o país e o ano do descobrimento, compreendendo o período de 400 aC a 1985. 

Como fazer:
No experimento há dois círculos concêntricos, um preto e um amarelo, em que o primeiro é fixo e o segundo é móvel. O visitante deverá girar o círculo amarelo e encaixar as informações nos espaços vazios do círculo preto, de modo a ler o que está escrito.
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